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Resumo:

            Este artigo é resultado da pesquisa realizada no período de 05 de maio a 06 de junho de 2008, na Escola Dr. Antônio Carlos Magalhães, no Município de Cairu Ba. Trata-se de um artigo acadêmico cujo tema é “Dificuldade de Interpretação da Escrita em Crianças do 2º ano dos Anos Iniciais do Ensino Fundamental.” Objetivou-se detectar as deficiências que ocorrem no processo de aprendizagem da criança. A pesquisa foi feita por meio de observação in-loco e buscas bibliográfica de alguns teóricos da educação e da psicologia. O resultado desta pesquisa identificou em cada criança as mais diferentes dificuldades da interpretação da escrita, níveis variados de aprendizagem como: deficiência da alfabetização no passado;  falta de atenção e concentração em sala de aula .  
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A Educação ou instituição de ensino não pode ver a criança como alguém que não entende o mundo e não tem opinião própria, mas deve vê-la como alguém que pensa, cria as suas próprias hipóteses e tira conclusões demonstrando suas capacidades cognitivas, que devem ser exploradas de forma que obtenha desenvolvimento satisfatório. A dificuldade de interpretação da escrita é um problema que ocorre não apenas com as crianças dos anos iniciais do ensino fundamental, mas também com adultos que no passado foram marcados com alguma deficiência no processo de aprendizagem e  que no decorrer da vida estudantil não tiveram oportunidade de correção.

Ao entrar para a vida escolar, uma grande maioria as crianças têm dificuldades em assimilar os conteúdos de ensino da Língua Portuguesa, no estudo de gramática, bem como expressar o raciocínio através da produção de palavras e textos. Para o professor existe a dificuldade de identificação daquilo que a criança escreve o mesmo não leva em consideração seus traçados, que para a criança existe significados mediante seu entendimento. Normalmente todas as atividades de português na pré-escola giram em torno da escrita, existindo uma preocupação maior com a aparência da escrita do que realmente ela faz e representa. 

Realizadas algumas atividades em sala de aula, no momento de leitura das crianças com a professora, pode-se perceber a dificuldade das crianças quanto ao conheci-
_____________________________

¹Artigo apresentado a Universidade do Estado da Bahia para fins avaliativo da disciplina de Pesquisa e Prática Pedagógica III, sob a orientação do Prof° Paulo José Gonçalves . Discente do curso de Pedagogia III Semestre da Universidade do Estado da Bahia   
mento das letras de “forma”, haja vista que as mesmas foram ensinadas na alfabetização a escrever com letras “cursivas”, uma deficiência da alfabetização no passado.
Cagliari, em seus estudos de observação diz que: 
Alguns métodos de alfabetização ensinam a escrever pela letra cursiva, chegando mesmo a proibir a escrita de forma. A razão que alegam freqüentemente é que a criança que aprende a escrever com letras de forma têm que aprender depois a fazê-lo com letras cursivas, e isso representa o dobro de trabalho, sendo inconveniente porque pode leva a criança a confundir esses dois modos de escrever (Cagliari 1996, p.97).

Segundo Gagliari, essa dificuldade que acompanha a cetenas de anos o processo de  alfabetização ainda é um desafio , tendo em vista a necessidade da criança em elaborar seu processo contínuo de aprendizagem. Observa-se que as crianças também apresentam dificuldades na leitura dos textos de livro utilizado na sala de aula. Os textos apresentam letras de “forma”, porém as crianças está formado o conceito e o entendimento voltado para letras “cursivas”, observa-se,  que muitos trocam as letras “p” por “q” , “d” por b, “l” por “i” e muitas outras letras não conseguem identificar por não reconhecer o seu formato “forma” e sim na forma “cursiva”. Existe pois , necessidade de aplicar atividades com os dois tipos de letras, “forma” e “cursiva”, para que assim, as crianças possam se familiarizar e definir ambos os tipos uma elaboração prática de sua construção de conhecimento.    

Ao realizar atividades com as crianças de 08 a 09 anos, com  intervenções avaliativas  pode-se perceber o grande déficit de aprendizagem, da má alfabetização e a falta de atenção e concentração por parte das crianças.  A principio objetivou-se detectar as dificuldades de interpretação da escrita, porém a situação foi explicita numa dimensão maior do que o esperado. As dificuldades estão além do simples fato de interpretar o que está escrito ou que escrevem. E, apesar da faixa etária entre oito e nove anos, cognitivamente correspondem ao nível de alfabetização, conforme avaliações aplicadas. Na realidade as crianças se encontram em um nível escolar inferior ao ano em curso (2ºano), com algumas exceções. A falta de atenção da maioria dos alunos, requer a intervenção da professora, responsável pela difícil tarefa de conduzir as crianças ao processo de aprendizagem. 

A pesquisa foi realizada numa sala de dezesseis alunos matriculados, em  que apenas quatorze freqüenta, sete meninas e sete meninos, com faixa etária de idade de oito a nove anos. A professora com formação em magistério do Ensino Médio, apesar de receptiva ao relata suas dificuldades em conduzir os conteúdo correlatos ao currículo,  principalmente a de conseguir a atenção dos educandos, que a todo tempo se mostravam inquietos e sem concentração em sala de aula . Talvez este seja o maior desafio para conduzir a aprendizagem e o processo de alfabetização das crianças. 

A  cada  avaliação uma dinâmica diferente, na tentativa de encontrar o melhor método de alcançar a meta projetada nesta pesquisa. A primeira foi apresentada  uma imagem de uma foto, representando uma família. “Pai, mãe e filho. Pediu-se que escrevessem uma pequena frase sobre a imagem vista por eles e posteriormente, foi realizado um ditado de 10 palavras e uma frase curta. Dos quatorze alunos, apenas dez conseguiram escrever algumas palavras soltas da imagem como: “família”, “pai”, “mãe” “filho”, quatro não escreveram nada no papel e nenhum conseguiu fazer uma frase completa, quanto ao ditado de palavras doze conseguiram escrever algumas palavras, partindo do seu próprio conhecimento e dois deixaram em branco. Para estimular a escrita pediu-se que fizesse de conta que era a imagem da família deles e escrevessem algo pensando assim. Novamente alguns escreveram palavras soltas, como nomes de pessoas, o nome da mãe do pai e os seus próprios nomes. Outros escreveram nomes como: “Maria”, “família”, e dois não conseguiram escrever nada novamente. Outra atividade avaliativa foi pedido que eles escrevessem o seguinte texto copiado no quadro livre. “O rato roeu a roupa do rei de Roma”.   Doze copiaram o texto, porém quatro escreveu com a falta de algumas letras e dois não escreveram nada. Foi solicitado para as crianças lerem o que escreveram, apenas duas crianças conseguiram ler o que acabara de escrever no quadro e os demais não conseguiu ler o que fez.      

Baseado nestas avaliações foi possível detectar a deficiência que houve no processo de alfabetização inicial destas crianças. Certamente crianças na idade de oito e nove anos, deveriam no mínimo ler e escrever e deveriam apresentar um nível cognitivo bem mais avançado do que apresentado nesta pesquisa. Não é possível descartar as produções textuais desenvolvidas conforme o entendimento particular de cada uma delas. Ferreiro a este respeito nos diz que: 
Quando uma criança escreve tal como acredita que poderia ou deveria escrever certo conjunto de palavras, está nos oferecendo um valiosíssimo documento que necessita ser interpretado para assim ser avaliado (Ferreiro, 1995, p.16)
 Desta forma pode-se conseguir ou obter uma avaliação dos diferentes níveis de cada criança observada  se ler em consideração a possibilidade de representação cognitiva que não esteja veiculada apenas a leitura e escrita. A partir deste contexto pode-se levantar algumas hipóteses em relação ao comportamento coletivo, concentração e aprendizagem destas crianças. Bem como entender o porquê da falta de atenção e interesse em sala de aula. Há que se perguntar: Como a criança pode se interessar por algo que não consegue entender?  E ainda se o seu mestre o professor,  desconsidera aquilo que ela faz conforme o seu entendimento. Sobre estas hipóteses,  Ferreiro, afirma que:
 Se pensarmos que a criança aprende só quando é submetida a um ensino sistemático, e que sua ignorância está garantida até que receba tal tipo de ensino nada podemos enxergar. Mas se pensarmos que as crianças são seres que ignoram, que devem pedir permissão para começar a aprender, talvez comecemos a aceitar que podem saber, embora não tenha sido dada a elas autorização institucional para tanto (Ferreiro, 1995, p.17). 
Deste modo é possível crer que o método de ensino deve respeitar o conhecimento da criança para que esta possa descobrir o seu mundo de uma maneira prazerosa e principalmente estimuladora, assim ela se sentirá mais livre para aprender.

Durante a atuação na sala de aula, ficou claro a falta de algo essencial, que é o estímulo dentro de casa, que de certo modo pode interferir no processo de aprendizagem da criança. Na sondagem individual para saber se havia acompanhamento das atividades escolares a serem feitas em casa, apenas duas destas crianças, apresentaram positivamente, enquanto doze respondeu negativamente. Ao afirmaram que seus pais não sabiam ler e nem escrever e não cobravam que suas atividades fossem realizadas, percebe-se  a necessidade de encaminhar os pais destas crianças precisam ser alfabetizados podendo ser inseridas no  programa da Educação de Jovens e Adultos, (EJA) atualmente oferecido pelo Governo Federal no Município.             

A última avaliação foi escrita o seguinte texto: “ O rato comeu o queijo e roeu a roupa de Rita e depois entrou no buraco”. Nesta atividade seis conseguiram escrever com as palavras e frases bem definidas, seis escreveram de forma incompleta e dois não escreveram nada. Em seguida foi ordenado aos que não conseguiram escrever que falassem o que entenderam da frase, elas tiveram dificuldade de, mas  falaram um pouco,tipo: “Após encher a barriga ele foi dormir”. Os que conseguira escrever apenas três crianças conseguiu  ler o que escreveu as demais com dificuldade. Mais uma vez a constatação do déficit dos diversos níveis cognitivos, exigindo assim a medição desses níveis, para desenvolver as metas de ensino, que segundo Coll estes já deveriam  ser constatado antes de iniciar o processo de aprendizagem em sala de aula.   
Qualquer aprendizagem terá de ser medida em relação às competências cognitivas próprias de cada estágio, já que estes indicam, segundo Piaget, as possibilidades que os sujeitos têm de apresentar e, por isso, será necessário identificar seu nível cognitivo antes de iniciar as seções de aprendizagem (Coll (2004, p.46)

Ainda Coll, é possível perceber na sala em questão que as metodologias empregadas não se têm levado em consideração a esses aspectos cognitivos citado por Coll Apud - Piaget. Os ensinamentos são transmitidos uniformemente, alguns não acompanham as atividades pois não tem o mesmo nível de aprendizagem, por este motivo muitas vezes deixam de fazer suas atividades, passando a desenvolver comportamentos inadequados, prejudicando-se em seu processo de aprendizagem. Diante desta realidade, é possível perceber que há necessidade de se fazer atividades diferenciadas, de acordo com o nível cognitivo de cada criança, juntando-se os grupos perceptíveis do mesmo nível que tenha capacidades de realizar atividades de   leitura com imagens; histórias em quadrinhos; caça-palavras; construção silábicas etc. Certamente a leitura e o conhecimento das palavras de forma lúdica inclusive incluindo jogos que possa atrair atenção, estimule a  participação das  crianças, poderá  de forma diferenciada corresponder melhor a estas  necessidades.               

Ao fim da pesquisa, pode-se considerar, que o ensino na escola pública em especial da educação infantil e dos anos iniciais do ensino fundamental, não tem levado em conta as aptidões de interesse da criança fazendo com que desta forma não se alcance o objetivo desejado, por vezes deixando de observar os déficits de aprendizagem. Portanto se o educador tiver uma atenção especial, que vai desde observação do interesse da criança, a dificuldade de enxergar o que escreve e até mesmo a forma de pegar no lápis para escrever, observando desde o seu desenvolvimento psicomotriz, além do nível cognitivo individual de cada criança. Estudiosos afirmam que para este conjunto que desenvolve o processo de aprendizagem é necessário perceber:
Os diferentes processos que integram o desenvolvimento psicomotor não são fenômenos separáveis e, por isso, a maturação neurológica, o desenvolvimento do esquema corporal, os processos de lateralização e, inclusive, o desenvolvimento cognitivo e da linguagem devem ser abordados em conjunto (Coll, 2004).
                Coll sinaliza sobre esses aspectos, por considerar que são importantes para serem vistos no período pré-escolar, na educação infantil, para que assim, o caminho do desenvolvimento da aprendizagem ocorra de forma natural, sem prejuízos nos anos posteriores. 

   Poderíamos constatar desde cedo à dificuldade da escrita da criança e por conseqüência a interpretação. Visto que, desde a oralidade à construção textual, tal realidade emerge nas escolas públicas e nas diversas modalidades de ensino em nosso país.

Ao se falar da aquisição do conhecimento cumulativo, a pessoa o adquire conforme a abrangência de experiências que ao longo do tempo forma a conduta comportamental estimulada por planejamento de contingência ou programáticos. Trata-se de uma seqüência de estímulos e experiências que contribuem para o desenvolvimento e a aprendizagem do indivíduo. A escola,  tem um papel fundamental no processo de construção do conhecimento da criança, e deve a escola favorecer todos os instrumentos essenciais para um bom aprendizado, em especial da escrita e por sua vez a sua interpretação. Para isto devem-se criar mais políticas públicas na área educacional, com investimentos na contratação de professores especializados e capacitação dos professores já atuantes, em especial da educação infantil e dos anos iniciais do ensino fundamental.    
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